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    1 INTRODUÇÃO




    O pesquisador não pode colocar seus interesses pessoais na pesquisa, mas deve pesquisar um tema com o qual tenha afinidade! Isso é o que vários acadêmicos devem aprender quando entram na vida de pesquisador. A afinidade, neste caso, seria a busca pelo entendimento no processo de ensino-aprendizagem nas manifestações da Cultura Corporal de Movimento, e uma intencionalidade sobre esse processo. Comigo não foi diferente, meu início como pesquisador deu-se no terceiro semestre da graduação em Educação Física, quando bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID - Capes) com as indagações e dificuldades enfrentadas em uma docência precoce.




    Posteriormente, com a inserção no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC – CNPq) e o ingresso no Grupo de Estudos Praxiológicos GEP – Brasil, as primeiras temáticas de pesquisa foram em direção à articulação entre a Abordagem Crítico- emancipatória e a Praxiologia Motriz, que acabaram por instigar, em alguns aspectos, este estudo.




    Evidenciou-se nessa temática de pesquisa a necessidade das lentes praxilógicas para elucidar o trabalho pedagógico do professor no que tange à dinâmica de funcionamento dos jogos e esportes à luz da abordagem crítico-emancipatória. Esses conhecimentos deveriam estar sistematicamente disponíveis na formação de professores, fazendo parte do currículo da Educação Física brasileira. Nesse sentido, a abordagem crítico-emancipatória, por tratar do agir comunicativo, poderia contar com o auxílio da Praxiologia Motriz através da Semiotricidade.




    A partir dessa relação estabelecida, surge o interesse em entender a Educação Física como linguagem, pois essa temática elucidou uma intencionalidade no processo de ensino-aprendizagem, nesse caso no sentido crítico do se-movimentar e comunicar-se com o mundo. Na tentativa de buscar elementos que estabeleçam a relação da Educação Física com a área das linguagens, a Semiótica surge como ferramenta capaz de fomentar essa ligação, o que será mais bem estruturado no decorrer deste estudo.




    Entender a Educação Física como componente curricular da área das linguagens não é um processo nada simples, pois isso é uma questão discutida por muitos pesquisadores, como Ladeira (2003/2007), Matthiesen et al. (2008), Santos, Marcon e Trentin (2012) e Fonseca et al. (2017). Esta disciplina, enquanto componente curricular da Educação Básica, ainda é contestada e, por muitas vezes, concebida como uma disciplina somente prática, dissociada de um conhecimento científico. Através disso, surge a necessidade da instrumentalização dessa área do conhecimento, que, hoje, de acordo com a grande parte dos autores – como Bracht (1996), Kunz (1994) e Betti (2007) –, tem o status de “cultura”.




    A concepção de “cultura” emergiu, nos anos 80 e 90 do século passado, como uma adequada resposta para os impasses teóricos e a “crise de identidade” da Educação Física à época. “Cultura corporal”, “cultura de movimento”, “cultura corporal de movimento” – seja qual fosse o rótulo, tais entendimentos consolidaram a ruptura entre natureza e cultura, oriunda das Ciências Humanas (e em parte da Filosofia), no interior da Educação Física (BETTI, 2007, p. 207).




    E, ainda, a concepção de cultura não pode ser dissociada dos conceitos de corpo e de movimento, em conjunto, sem tomar partido de uma concepção, mas tornando o universo da Educação Física único através de sua especificidade, a “cultura corporal de movimento”.




    A Educação Física é entendida como uma área que trata de um tipo de conhecimento, denominado cultura corporal de movimento, que tem como temas o jogo, a ginástica, o esporte, a dança, a capoeira e outras temáticas que apresentarem relações com os principais problemas dessa cultura corporal de movimento e o contexto histórico-social dos alunos (PCNs , 1998, p. 26).




    A sistematização dos conteúdos da cultura corporal de movimento se dá por meio de determinados grupos de manifestações culturais que, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (1999), são: jogos, esportes, ginástica, lutas, atividades rítmicas e expressivas, conhecimento sobre o corpo. Parlebas (2001) faz uma outra divisão das manifestações, estruturando-as em: esportes, jogos, atividades didáticas e atividades livres. E, mais recentemente, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017) elencou seis unidades temáticas: brincadeiras e jogos; esportes; ginásticas; danças; lutas; e práticas corporais de aventura.




    Ao entendimento dessa perspectiva da especificidade da Educação Física pode-se pensar como essa disciplina deve se inserir no âmbito escolar: “[...] a Didática da Educação Física escolar deve ir além da orientação dos conteúdos e métodos, devendo direcionar a interação educativa, atentando para as relações sociais e a comunicação humana” (CARLAN; DOMINGUES; KUNZ, 2009, p. 3). Complementando esse pensamento, os PCNs apontam para:




    Trata-se, portanto, de localizar em cada uma dessas modalidades (jogo, esporte, dança, ginástica e luta) seus benefícios humanos e suas possibilidades de utilização como instrumentos de comunicação, expressão de sentimentos e emoções, de lazer e de manutenção e melhoria da saúde. E a partir deste recorte, formular as propostas de ensino e aprendizagem da Educação Física escolar (PCNs , 1998, p. 29).




    Considerando essas ideias, baseadas nos PCNs , a Educação Física começava a surgir como disciplina constituinte da área das linguagens, e algum tempo depois outros documentos passam a considerar a Educação Física, genuinamente, como parte da área do conhecimento referente às linguagens (PCNs +, e, mais recentemente, a BNCC). Não contemplar os aspectos referentes à comunicação na Educação Física é desconsiderar a sua identidade e sua especificidade. A partir dessa discussão surge a problemática central desse estudo: como a Educação Física pode se apropriar da semiótica no processo de legitimação como componente curricular da área das linguagens?




    Para atender ao problema central deste estudo faz-se necessário buscar os documentos que realizam a articulação da Educação Física com a área das linguagens. Indo além desses documentos, busca-se, ainda, investigar as teorias da Educação Física em que se baseiam essa literatura e consideram a Educação Física como linguagem.




    A revisão bibliográfica/documental abrange os PCNs (1999/2002) que contextualizam o final dos anos 1990 e início dos anos 2000, e a BNCC (2017) homologada mais de 15 anos depois. Portanto, esses documentos não devem apresentar continuidade de conceitos e ideias, lembrando que a homologação da BNCC não anula, por hora, os PCNs , os quais continuam servindo de parâmetros para os profissionais de educação.




    Dado esse contexto, surge a necessidade de buscar conhecimentos ligados à linguagem na Educação Física. Com isso, a estruturação da semiótica nessa disciplina deve ser abordada neste estudo, pois o conhecimento semiótico surge como possibilidade de intervenção, em que uma visão semiótica de cultura, compreendida como um aglomerado de padrões significativos, permitiria conceituar todos os homens como agentes de cultura e, ainda, ampliar o conceito de cultura para um processo sígnico/simbólico absolutamente dinâmico (DAOLIO, 2001). A partir do entendimento do universo da Educação Física como um universo de cultura, e este ligado ao entendimento de linguagem, a semiótica pode estabelecer uma ligação entre eles, o que será investigado neste estudo.




    A semiótica trata do estudo do mundo dos signos e códigos, indo além da comunicação verbal ou linguagem falada, tratando da leitura do mundo, como a comunicação com uma pintura, ou a comunicação em um jogo. O conceito de linguagem aparece muito neste estudo; por isso é importante destacar que não se trata do conceito de linguagem por meio da linguística, mas estamos nos referindo às práticas de linguagens, as quais não podem ser estudadas pela linguística, e, sim, pela Semiótica. Para Peirce (1990), a tríade de signo – representamen, objeto e interpretante – deve desencadear o processo de comunicação nas mais variadas práticas de linguagem; já a linguística fica restrita à linguagem escrita e falada. Através disso, pode-se realizar a leitura em qualquer tipo de comunicação.




    Para tanto, Ramos (2000) destaca que quando se fala em comunicação não verbal, essa tende a ser colocada como um processo complementar da comunicação verbal, e isso ocorreria pelo fato de a maioria dos estudos extralinguísticos e paralinguísticos se colocar simplesmente como um suporte à língua falada ou escrita. Mas, como no universo da Educação Física se trabalha com o mundo do se-movimentar, do ser-brincante1, esse tipo de comunicação se coloca como fator primordial, podendo desencadear uma série infinita de comunicação entre seus praticantes. No que diz respeito à tradição semiótica americana, em que a comunicação é sígnica e acontece em todo o universo, diz respeito às interações criadas.




    Para tal, temos a tradição da semiótica francesa, em que a linguagem está entre os humanos e cujo paradigma maior é a língua verbal. Nesse sentido, Parlebas (2001) elucida que uma intervenção pedagógica que leve em conta o processo de semiotrização levaria a articulação dos conteúdos a vários níveis, e que os processos semiotores que sempre foram subestimados desempenham uma função muito importante. A partir disso, o autor propõe a semiotricidade, que realiza a articulação entre a semiótica e as manifestações da cultura corporal de movimento, com a perspectiva de investigar a linguagem ou semiomotricidade como processos interacionais entre os jogadores em relação a si mesmos e ao meio.




    Nas manifestações da cultura corporal de movimento, como, por exemplo, os esportes de cooperação e oposição2, devido a suas características sociomotrizes, possibilita-se uma rede de comunicação motriz, a qual requer uma leitura constante por parte dos participantes durante o jogo. Essa leitura, segundo a Praxiologia Motriz, deverá ser considerada a partir dessas interações. A teoria da ação motriz indica duas possibilidades de comunicação nesse grupo: comunicação motriz e contracomunicação motriz. A comunicação realizada entre companheiros (cooperação) da mesma equipe deverá ser facilitada, pois no jogo os companheiros devem estabelecer canais de comunicação que possibilitem a tomada de decisão de forma mais rápida e precisa possível. No exemplo do passe, o passador deve passar para um companheiro sem que o(s) adversário(s) intercepte(m). Esses jogadores da mesma equipe devem estabelecer uma comunicação para que a jogada seja bem-sucedida. Os diferentes tipos de passes serão realizados considerando o(s) companheiro(s) e posição do(s) adversário(s).




    A contracomunicação motriz é caracterizada pela comunicação que se estabelece com os adversários (oposição), e essa contracomunicação, por sua vez, deve ser dificultada. Esse tipo de comunicação e leitura de jogo é mais difícil de ser estabelecido, uma vez que são dois ou mais atores de equipes adversárias que não se conhecem (não necessariamente) e, ainda seguindo o exemplo do passe, o ator que efetua o passe deve realizar uma contracomunicação com o(s) adversário(s) que está(ão) na jogada, para que este(s) não consiga(m) interceptar ou obter a posse de bola e evitar que esta chegue até o receptor. O receptor também deve estabelecer uma contracomunicação com o(s) adversário(s), deslocando-se e se antecipando para que possa receber a bola. Ao mesmo tempo, o(s) adversário(s), que também se comunicam entre eles, organizam alguma estratégia de marcação específica e se contracomunicam, tentando antecipar as ações do ator e receptor do passe.




    O exemplo trabalhado acima elucida o cenário de um jogo. Esse cenário dá o pontapé inicial no processo de comunicação e linguagem, que pode acontecer em uma das tantas manifestações da cultura corporal de movimento, consistindo na ponta do iceberg. Nesse sentido, há muito a ser descoberto; a temática da semiotricidade propõe e elucida a importância da comunicação nos jogos e esportes para que, através de uma comunicação práxica e da leitura dessa comunicação, os participantes possam desenvolver a tomada de decisão. Para além dos conceitos trazidos por Parlebas:




    [...] para a semiótica peirceana, a Linguagem humana não se restringe à sua dimensão linguística (a língua portuguesa falada e escrita, por exemplo), mas é entendida como capacidade de produzir informação/conhecimento, e como não há produção de informação/conhecimento a não ser por intermédio de signos, pode-se compreender a linguagem como a capacidade de produzir signos de qualquer tipo, tais como sonoros, visuais, táteis etc. Assim sendo, a linguagem não é um produto acabado, mas um permanente processo de produções sígnicas (BETTI, 2007, p. 211).




    A semiotricidade conceituada por Parlebas (2001) pode, ou não, apresentar um grande avanço se aliada à semiótica peirciana, pois a semiologia estruturada por Parlebas (2001) tem base na tradição europeia, em um conceito dual, e a semiótica peirciana, por sua vez, tem base na tradição americana, por meio de um conceito triádico. São caminhos com bases distintas, mas que podem e devem ajudar a elucidar a relação da linguagem com as manifestações da cultura corporal de movimento. Betti (1994), ainda iniciando seus estudos nesta temática, destaca que:




    Podemos concluir que a integração da personalidade na cultura corporal de movimento é um processo semioticamente mediado. Daí a importância da empreitada semiótica que propusemos, já que a Educação Física está impregnada de signos, não só signos linguísticos stricto sensu, mas signos corporais, imagéticos, dos movimentos, dos olhares, dos toques [...] (BETTI, 1994, p. 42).




    Destacamos até aqui uma breve relação da Educação Física com a área das linguagens, e como esse componente necessita do conhecimento da semiótica para elucidar as práticas de linguagens que emergem no processo de ensino-aprendizagem. A partir desse pequeno contexto, buscamos melhor justificar a relação da Educação Física com a área das linguagens e como a Semiótica pode influenciar positivamente nesse processo.




    1.1 JUSTIFICATIVA




    Nesta subseção apresentamos alguns pilares que sustentam uma justificativa teórica-conceitual baseada em estudos realizados, os quais evidenciaram os dilemas da relação da Educação Física com a área das linguagens.




    O trabalho de Ladeira (2007) buscou levantar e analisar na bibliografia conhecimentos que relacionassem a Educação Física escolar à questão das linguagens. A autora estruturou seu estudo na ligação dos aspectos didáticos pedagógicos (objetivos de ensino, conteúdos, orientações didáticas e avaliação) da Educação Física em relação à linguagem. Ela também trabalhou com um grupo focal de 5 professores, buscando entender quais conhecimentos os professores de Educação Física têm em relação a esse processo, concluindo que esses profissionais são capazes de entender alguns aspectos dessa ligação, mas não apresentam o entendimento sistematizado dessa relação, pois alguns nem haviam pensado nessa temática anteriormente.




    Já o estudo de Santos, Marcon e Trentin (2012) evidencia que, na visão dos demais professores das disciplinas que compõem a área das linguagens no ensino médio, a Educação Física estaria fazendo parte desta área com o papel de formação integral dos alunos, ou seja, para a relação de corpo/mente, as demais disciplinas da área estariam para a mente e a Educação Física estaria para o corpo. Isso fica mais evidente quando, na visão dos professores das demais disciplinas, destacam que “jogando uma bola” para os alunos praticarem não se trabalha conhecimento nenhum. Esse estudo ainda evidencia que, na visão dos professores de Educação Física, essa poderia ou deveria estar locada na área das Ciências Naturais, juntamente com a Biologia, em um viés mais ligado à saúde.




    Por sua vez, o estudo de Matthiesen et al. (2008) destaca que, além de estar na área das Linguagens e poder fazer parte da área das Ciências Naturais, a Educação Física poderia, ainda, estar na área das Ciências Humanas, por meio de seu viés ligado à sociologia. Dessa maneira, os autores destacam a obviedade de que a relação da Educação Física com a área das linguagens tem se mostrado academicamente e pedagogicamente insuficiente. Para tanto, este estudo aponta a necessidade de trazer a temática de comunicação e linguagem para a formação profissional, tanto na formação inicial quanto na formação continuada.




    Por fim, o estudo de Fonseca et al. (2017) destaca que, na visão das supervisoras pedagógicas do ensino médio, a inserção da Educação Física na área das linguagens deixa de lado a prática por si só, e passa a considerar o trabalho por projetos, nutrindo de conhecimento e movimento. Já na visão de alguns professores, a inserção desse componente nesta área o restringiria ao ensino da expressão e linguagem corporal, e ainda não reconhecem a Educação Física na área das linguagens, inclusive apontam que ela deveria estar juntamente em outras áreas; até mesmo apresentaria mais afinidade com a área da matemática do que com a área das linguagens.




    Pode-se avançar ainda mais em relação a esses estudos, investigando-se como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) trata da Educação Física na área das linguagens – se ela traz subsídios para que os professores de Educação Física possam entender e fomentar essa relação.




    Aos olhos de quem vê a inserção da semiótica no campo da Educação Física, pode-se considerá-la uma utopia, dado pelo entendimento de que não falta comunicação nas aulas de Educação Física. Kunz (2014) destaca esse fato3, relacionando esse tipo de comunicação a uma comunicação verbal entre professor e alunos, mas que acontece de uma forma distorcida, sem implicações concretas ao processo de ensino-aprendizagem. A legitimidade está na intencionalidade estabelecida no processo de ensino-aprendizagem.




    Distorcer = Causar distorção; alterar (uma ideia, uma intenção, uma motivação, um objetivo etc.); torcer um sentido, deturpar, desvirtuar.
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